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			Prefácio


			Por entre versos, uma travessia


			A poesia é, por natureza, uma viagem — e este livro é um mapa de alma. Cada poema aqui reunido é uma estação, um porto, uma estrada ou um vento que sopra memórias, dores, amores e esperanças. O Autor nos convida a caminhar com ele por trilhas que vão da infância à eternidade, da saudade ao reencontro, do amor fugaz ao amor sem fim.


			Há uma coerência silenciosa entre os versos: mesmo quando falam de perda, eles apontam para a busca; mesmo quando evocam o fim, sugerem recomeço. O mar aparece como metáfora do destino, a estrada como símbolo da jornada, e o vento como mensageiro do tempo. São imagens que se repetem com variações sutis, como se cada poema fosse uma nova onda da mesma emoção.


			Dividida em seções temáticas, esta coletânea não é apenas uma reunião de textos — é uma narrativa lírica. Começamos com os ventos da infância, passamos pelos caminhos do amor e da dor, enfrentamos a poeira da estrada e, por fim, navegamos rumo ao horizonte da eternidade. É uma travessia que emociona, consola e transforma.


			Ao leitor, que agora abre estas páginas: que cada verso seja abrigo, cada estrofe, companhia. Que você se reconheça nas palavras, se perca nos sentimentos e se reencontre na beleza da poesia.


			Boa viagem.
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